
{k0} : Ganhe 200 na bet365
 
Autor: symphonyinn.com Palavras-chave: {k0}  

  

Partilha de casos

Mulher ameaçada de deportação celebra reversão da Home
Office e poder ficar com o marido e filho

Uma mulher que corria  o risco de ser deportada e separada do marido e do filho de 10 anos está
comemorando após uma reviravolta  da Home Office que lhe permitiu ficar com a família.

Caso da família Peiris

A Home Office anteriormente disse à Malwattege Peiris  que deixasse o Reino Unido, apesar de
uma decisão judicial que a família tem o direito de viver junto no  Reino Unido.
"Estamos muito felizes por ter recebido essa carta da Home Office hoje, mudando de ideia e
dizendo que nossa  família pode ficar juntos", disse Peiris. "Nosso filho fará 11 anos {k0} alguns
dias e estaremos tendo uma dupla celebração."
O  marido de Peiris, Sumith Kodagoda Ranasinghage, cidadão italiano, recebeu o status de pré-
estabelecido sobre o esquema de assentamento EU (EUSS)  {k0} 2024. Peiris, que tinha
residência italiana, e o filho do casal, Kevin, cidadão italiano, aplicaram para se juntar a  ele sob o
esquema de permissão de família do EUSS.
A solicitação foi atrasada pela pandemia e o Gabinete de Interior  recusou-a {k0} abril de 2024,
destacando a falta de provas de suporte da relação familiar.

A decisão da tribunal

A família apelou  ao tribunal de imigração, o primeiro escalão do tribunal de imigração, e um juiz
decidiu {k0} julho de 2024 que  a família era genuína e tinha o direito de viver no Reino Unido
juntos. Ele disse na {k0} defesa: "Este  é um caso simples {k0} que foi fornecido inadequado
documentos de evidência no momento das solicitações. tendo ouvido uma explicação  completa e
considerado os documentos originais hoje, acho que os apelantes são membros próximos da
família."

Reversão da Home Office

O Gabinete  de Interior concedeu à mãe e ao filho o direito de entrar no Reino Unido {k0}
dezembro de 2024 e  confirmou a concessão do EUSS family permit {k0} um e-mail enviado {k0}
maio de 2024. No mês seguinte, Kevin recebeu  uma carta confirmatória adicional do Gabinete de
Interior e foi informado de que tinha o direito de trabalhar, apesar de  ter apenas 10 anos, e
acesso a benefícios, incluindo {k0} aposentadoria.
No ano passado, Peiris recebeu uma carta adicional do Gabinete  de Interior dizendo que o seu
caso ainda estava "em consideração", apesar do tribunal ter already concedido-lhe permissão
para viver  no Reino Unido. Em uma carta adicional do Gabinete de Interior datada de 7 de
fevereiro de 2024, ela foi  informada de que não atendia aos requisitos do EUSS.
Mas após um desafio legal da advogada da família, Naga Kandiah, de  MTC Solicitors, contra a
falha do Gabinete de
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A Home Office anteriormente disse à Malwattege Peiris  que deixasse o Reino Unido, apesar de
uma decisão judicial que a família tem o direito de viver junto no  Reino Unido.
"Estamos muito felizes por ter recebido essa carta da Home Office hoje, mudando de ideia e
dizendo que nossa  família pode ficar juntos", disse Peiris. "Nosso filho fará 11 anos {k0} alguns
dias e estaremos tendo uma dupla celebração."
O  marido de Peiris, Sumith Kodagoda Ranasinghage, cidadão italiano, recebeu o status de pré-
estabelecido sobre o esquema de assentamento EU (EUSS)  {k0} 2024. Peiris, que tinha
residência italiana, e o filho do casal, Kevin, cidadão italiano, aplicaram para se juntar a  ele sob o
esquema de permissão de família do EUSS.
A solicitação foi atrasada pela pandemia e o Gabinete de Interior  recusou-a {k0} abril de 2024,
destacando a falta de provas de suporte da relação familiar.

A decisão da tribunal

A família apelou  ao tribunal de imigração, o primeiro escalão do tribunal de imigração, e um juiz
decidiu {k0} julho de 2024 que  a família era genuína e tinha o direito de viver no Reino Unido
juntos. Ele disse na {k0} defesa: "Este  é um caso simples {k0} que foi fornecido inadequado
documentos de evidência no momento das solicitações. tendo ouvido uma explicação  completa e
considerado os documentos originais hoje, acho que os apelantes são membros próximos da
família."

Reversão da Home Office

O Gabinete  de Interior concedeu à mãe e ao filho o direito de entrar no Reino Unido {k0}
dezembro de 2024 e  confirmou a concessão do EUSS family permit {k0} um e-mail enviado {k0}
maio de 2024. No mês seguinte, Kevin recebeu  uma carta confirmatória adicional do Gabinete de
Interior e foi informado de que tinha o direito de trabalhar, apesar de  ter apenas 10 anos, e
acesso a benefícios, incluindo {k0} aposentadoria.
No ano passado, Peiris recebeu uma carta adicional do Gabinete  de Interior dizendo que o seu
caso ainda estava "em consideração", apesar do tribunal ter already concedido-lhe permissão
para viver  no Reino Unido. Em uma carta adicional do Gabinete de Interior datada de 7 de
fevereiro de 2024, ela foi  informada de que não atendia aos requisitos do EUSS.
Mas após um desafio legal da advogada da família, Naga Kandiah, de  MTC Solicitors, contra a
falha do Gabinete de
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